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Em terias

.-----r

Por emquamo ainda

esta em ferias .. politica.

Ae questões vtctaes para ()

pttlz nao surgem, etnquan-

tu os politicos veraneam.

LI..nt_u paiz e santa gente!

Entretanto a questão

operaria faz—se de quando

em quando notar, não por-

que constitua argumento

politico para .as Op posições,

mas porque aavalanche de

individuos que accorre a

Lisboa começa & inquietar

os mais conservadores.

Os politicos, que deve-

ras sn deviam _preoccupar

com este grthssimo pro-

l trabalho, pode levar o

da farão, ou que se hão-de

reformar os empt'egaelos'l

rios para different“ tem

do paiz, onde haja ohms

publicos. conservando npe-Í publicas. A'quelles que se

nas aquellos quett'nballtam,' llte passasse guia e não

despedindo os outros.

' l

A desegualdade mani-

festa entre os que servem

o Estado, recebendo mais

aquellos que menos produ-

zem,“junt:t & propaganda,

sobre cuja influencia lieatn

em Lisboa esses milhares

de homens, que apparecem

pelos ministerios a pedir

palz

a uma grande remodela-

ção.

Com os trabalhadores

està hoje sttecedendo aos

nossos governos o mesmo

que “em 49' subcedteu a re—

bieuta, ficam-se quedos, publica hu-rgueza da Fran—

esfregando as mãos de con— ça. Todos se julgavam ap-

.tentes ;por

ver embaraçado com os

podiutes. “E contudo, lança—

(lttS os Chamados trabalha-

dores no caminho do mi-

uicterio das obras publi-

ons diHinil, serà tiH'astal-os

quando se julguem com os

já ronauetudinnrios direitos

adquiridos, Eg.—ta formula que

até agora tem servido para

os empregados publicos,

aptos-ou não, pode muito

bem ser »applioada pelos

operarios eLue uma vez ob.

tiveram tra alho nas obras

publicas. Uns 'e '"tílíl'ns são

trabalhadores fts 'ttt'dens do

ger—eran, uns e-ottttrus leem

os mesmos 'tlit'eitoe-e obri-

gnçr'vex,

Deus 'nos livre de che—

garmos a tal norma, ou

antes que *a norma dos

direitos adquiridas. de si in-

justa e'a'btts'tva e origem de

iml abusos, tenha maior

latitude.

. Se os operaríos do Es-

tado se lembrarem de tra—

balhar tanto como Os em—

Oi governo se toa atiram. _.traballmdores

do stado para receberem

as ferias e nada trabalhar,

Esse montão d'lª-Omens ng-

glomerados na capital, fo-

ram o fermento de todas as

revolucõee. que punham

em perigo a ordem e paz.

,Augmentou sempre a pha-

lange com a condescenden-

c'ta que se tinha. Dentro

em pouco nero impossivel

dissolver “a tigglomeraçào

de trabalhadores-, elles impu-

nham-se..

Pode entre nós sticoe'

der isto.. Pelo menos como-

çamos como então.

' Admittem-se os traba—

' lhadores sem procurar .sa—

ber das suas aptidões.Qtte—

rem trabalho e nada fazem.

Ate h'a pouco sit alguns de

Ltsboao requeriam': aug-

ment'ou o numero de Lis-

boa e começaram os das

províncias & affiuir. Negat-

collocação aos operar-tos da

provincia é um absurdo e

l
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uma injustiça, pois teem-

egua'l' direito—aros da capital:

pregados das secretarias de l dar-flªb'o é augtttentar a cri—

Ltsboa, o Estado gastar-à se.

milhares de contos por anv

no sem obter obra que va—

lha n centesima parte.

Ora, como

pregados,

ºª' ªrde ostrabalhadoresnai mandando “139.55: d'ôpa

esses em—

_ _ conhecidº:” a

maior parte só pelos gran—

Urgta, pºis, antes de

”tudo, proceder ao exame

das aptidões de cada ope-

rt-tt'io: expulsar aquellos que

não estavam nas condic-

çóes, porque o Estado não

das "melhorªdos, que perª—_- tem obrigação de sustentar

"ºlwnx nãº;-podem pora “se vadioà; 'e em seguida pro-

"Uºgu'º ªmém—ões, segue-se ceder à desa'gglomeração;

turu

1 RA

.fossem dentro do prnso

mamado para «» seu desti—

no, demittissem-os.

.»

   

  

Mas para que o

tenha força pªra assim,

carece. antes de tudo“

mar o cyathema de na

outros empregados pu

os aptos pndctiam com um um

ºcos lugares: quanto aos outros

mandassem-se embora. gp

pregados de maiº—nt de Che-

gariam para o Cervicªl

do não eªtà em circudúátandtas

de suºtentur à laura meia do or-

çamento quem não ttnb'ªllln.

Exiia-se aos opetciiuª. apti-

dões e serviço: exija-se nos em-

regados publicos “aptidão e tra.-

lho.

_*.

No cont-Selim

 

O decrescimcnto cnnctante

no producto do; impoªros mu-

ntapae< c que. a nosºo ver, «:o

futuro ºe ha-de accentuar ca-ia

vez mais“. deve levar a camtta a

um csrudo importante=do sys-

thema de tributação.

() imposto principalmente so-

bre os generos sujeitos ao real

d'agua. exceptuando o vinho, não

pode continuar tal como se acha.

Quanto ao imposto do vinho,

aggraval-o mais, será ' dar logar

ao descaminho, que já agora é

grande e que depois será maior.

, Não pode na nossa opinião

continuar a arrematar—se o im-

posto: e entregue â Cobrança da

repartição de fazenda dará ap-

proximadamen'te o mesmo. mas

sujeito tambem a cie-crescimento.

Urge, pois, estudar content-

cntemente o &ªsumptn.

Não que a necessidade aper-

te n"e5tes dez annos maiº pro-

ximo. mas depois já não haverá

meio de & remcdear.

*.

Entretanto de muitos melho-

ramentos carece o contelho e

especialmente a villa.

E este anno & camara mais

tem attendtdo às obras“ das fre-

guCzias ruraes do que às de den-

tro de área da villa. apeºar de

algumas estradas estarem n'um

laStimoso estado. A da Ribeira

está completamente arruinada, a

da Motta intrancitnvel.

Afora isto. é “de absoluta ne-

cesidade a construcção d'uma

cadeia e d'uma praça publica

A falta da Cadeia torna 3 po-

licia da villa impossivel quasi“: a

falta de

'as ,! atropela-se nas run. o que é ver—

praca torna impossível

a liscalisccão dos generos expoe—

. __tosà renda Para vendar o por-o

 

.onhoso.

llecommcndemos &' cantora

a rep-tulo Jàqcmflã'it'tnplº.

' re:-nn

Mºlino" ——en—|relment€ o

trabalno de pesca tte'rosttt dªl

Furadouro. 0 pesccdo nos me:

primeiros dias dºes : Remun. li-

mitou-=: apenas— “iu caranguejo

nti>tutado mm 'ilgun'ta sardinha.

Em t'tltll'IQIh-IÇÚO, porém. na

qatt .

 

“':-*a. awe—homem c bon- .

_ tem a- c-v: rpattncs pescararn bas-

tcnte cantinho. sçndu e<tc mui—'

to grande. din—lºto czn (.th tito

iru icnços.

Na quinta—feia regulou cede

lanço entre tho e Woo

» reis; na sextnrfçira honre com

panhas que fizeram nos trez lan-

ças mois dé tzzooóooo reis :

hºntem'lwi'zve igualmente bu—

tantcvpamdo. 0 mer continua

bom. ' __ .

Melhorou. Lfeliz tp, um

J-SUCO, & sorte'dos & dizes pete

caduca—*, que. ”por este mºtivo.

iá se lhes diriºa no rosto um

ptucode alegria. lªeõrc'geme!

Com tão pouco se comentam

*

Para Llsboa

Partiu no comboio da noite

de settle-feira ultima. para Lis-

boa, o nosco svmpnthico amigo

sr. Antonio dºblneira Gomeª.

conceituado despachante da al-

fan Alt-ga daquella capital.

Este nosso amigo., que veio

paaear aqui alguns dias na com-

panhia de seu velho pne. que o

estremece. deixou-nos gravados

na memoria grates recordações

pelo seu fino trato e pelo seu

porte airoso e comprovado ca-

vaiheiriamo.

Ílesei'aremoº que o nosso bom

amigo nos visite mais & miúdo,

dando—lhe ao mesmo tempo um

saudoso abraço de despedida.
___.___...___.___

.ÃSSIICRI'

Aqsim como o assucar da

cenna tem sido Substituído pelo

de beterraba. assim tambem ce

trata de subatituir este pelo .!».

batata.

Eºcrcve um correspondente

hollandez, que o dr. H. É. Prin—

zen Geerlings,da universidade de

Amsterdam, e actualmente dire—

Ctor de uma repartição &scal em

Kazoktegal. na Java, tendo pra—

ticado muito; annos no labora-

torio dªaquclla universidade. des—

cobrin um methodo simples de

converter em assucar o amido

das batatas.

Mandou clic em um envelop-

pc fechado. como de comune, á

Academia das Sciencias de Frau-

lça a descripczio do seu methodo

' para obter o previlcgio de invenu

leão. As plantas que produzem

* amido são muito mermº expostas

as intluenciac clinntrtc-us de que

nos vegetais que produzem "glu-

 

“
&

1
“

& convert—(o em Irado eli-lo :

com pouca desperta "dc muda

que o methodo descoberto pow

» substituir com uma o Íl—

, bttco de assuccr dl mg de

beterraba. Se isto SIMM—.

seguir, coeur-conheceu ªtende

revolução economia no mou-»

tria.

—-—-—-.--llIlIIIlII1!ll-li-
-n

Balao. .t. um.

und: diz «nú nºm, ml-

Iitar allem , um Moret

inventou um:!“ hd“ de pop:!

cobertos Milionário mw.— sob

o ponto Jl "lºta me.

um arruda venture»: sobre

projectis commons.

"HA certeza do tiro não“ tl-

teracla nom pouco nem muito

com » nov-9 bolas e_ : morrido

no militar ganhem“ moita por:

que o tratem do ferimento un

dliz'tlím'litrt'po e ”perante do ripi—

cura. '

O numero dc feridos accom-

ipo de Milho condom“: como

l

cosa, e com respeito aos pro—

ceseoª inductrtaes a our-sáo rim—.

:aé emonzrar meta de agresça!

att uni, nm e mandado se-

“ muito me

--—----qlll'lll-—-—-
-.

Um dos mais ricos proprie—

tarios de Massecltuset (America

do Norte) teve uma «ideia verda-

deiramente original. Havendo

perdido Ita vinte "mezes & espo-

sa, & quem adorava, teve & lem-

brança. para conservar uma reo

cordacâo material da defuma, de

mandar fazer com os ossos dns

prolonga dos dedos da mulher.

uma cadeia de relogio.

Encarregou-“se da delicada

obra. um dos principn'ee joalhei-

ros de New York. que executou.

segundo se dia, uma verdadeira

obra de arte. Compõe—se a l'u—

nebre cadeia da oito anneis poli—

dos como o marfim. “unidos por

uma trança de cabello da de-

functa.

Querem os nossos leitores

saber o mais curioso do asoPO

caprichoso e incooªolavel vie—

vm . cªta em vespcra'de "tornar

a casar-se !

Victoria the armas bn—

4 'zllolrae

A Agencia Havas expediu

para Lisboa o seguinte teiegnm»

ma:

Rio de Janeiro. 6 . t.:aA po—

voação de Canudos foi tomada

pelas tropas federal?-5, sendo pne-

so o fanatim Antonio Conselhei—

ro.
_“ ___—.....- .,,

“os pla—nta- Nhonho-

Tanger, 7. manhãalla no

ticin do cruzador portuguer.

.zuamzsmr ter chegado à costa

do 'R-ltl'. .

Os piratas ritfenltos recusnm

dar liberdade aos prisioneiros.

seiam quaes forem as Suas na—

cionalidades. Reclamar“ em tro,-

cn os ritfenhos presas ; mais o

resgate que exigirem. Recusarcm

'a' 30:000 duros oferecidos pq—

. os italianos. Rcceittmose com-

glªragõcs. (Ham).
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gp,; ªiº-“(N.! ªindª:-10

'e-Éªenf; mmm-'e tiveputa-

do: por Quintina—17.5 nossos

ot-nigxis exªm srs. con—ze—

'-,.ll,.ieírg Albano de Mello,,ii—

- lustre governador (lik-“il d'eª—

t'ºe?distrirtu,rir. Antonio Po- ,

' rreim ªdn '(Jimhzt e Costa,

.; «ªtrelado partido"progressis-

tmdo (10550 gottnellto, rir. :

. Francisco lªragnteiru de PI-

Í'n'l'iii Bráuiºo. 'dr. Joaquim

. Soares 'Pintoe Inºã tin Sil- ,

va- Parolin, escrivão _de in-

'TZe"rrdia interino n'este curi—

«"olho.

 

, 'ªdBj'tftrtlr-tavido passar o mez

de'RkTanbtn, (: açªº sr. dr.

"Oliveira,. :integer'rimo juiz

delª—Direito d'esm comarca.

..—

“Regressou do Porto, or'j- ,

l

l

l' "0 uossoumígm ex.-”“º sr.

'dt'. “Pl—nto Campania,” que lm %

dias esteveom Espinho, de*

,. visita” no *-ex."'º desembar-

. , ªrdor-Castro Mattoso, rev

gressm: já a Lisboa.

“Regressar-am na quin—

"tn"feira & noite .a sesta. villa,

vindos dn::sua casa do Car- !

regal do.-Sal, o ex.“ sr. dr.

Aniornírr'êiwlns ' d'Almeida

e Silva, digno delegado do '

Procurador Regio n*esta

comarca, e sua emmª espo-

sa suª D. Maria José dºAs-

censão Tavares d'Almeida.

Suas ex.“ foram pus-_

sar ali as ferias do mez

'de setembro.

.—

As exfªª sr.ªs D. Julia

.e D. Henriqueta de Castro,

gentis num do nobre pre-

sidente do conselho, axmº

“sr. conselheiro José Lu-,

A'cian'o do Castrº; regressa—

ram da'bigueira'dn Foz á

"sua casa de Anadia,

Regressou da sua casa

'de Vianna do -Castollo &

Lisboa,oude tinha ido pas-
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-_ Dema/BM&F; ] “W 7 .:

(lins et'i'tré' n ',- , - WML—* É?“ ªdoro.,luz- do luar,

d" 11 “brando azulado á. '

ª deleuado de saude _cm "Lisboa.

da Companhia Nacional de Nat—[

re o nocao amigo sr.

   

 

    

    

  

  

 

  

  

  

" buen]; ,,tçm ($$$-h

tªta P—cªlâ fímenb. ff'

"'à suhindrt'dins ban-daí?

uma a lua em quarto

“ Mal encobrirp sol que

. _ T_lr?;àvata

"pill, *“ : ?!?.

ªt
. . . . cobrir "

(ªllllrll'ªª'fºªªrf1 Pºliªnª Pºlímº % Naturezª; e a Natureza alegra

" nºª-'ª" ºympnihworimfigªfl gelo, op'áiho “que sobre ella cahe.

sr. Manoel Lopes Pinto, : revive 'Entãn'à luz do luar.

digno emprestªdo rm— * “Pºr Fªtª—'» «nºmes “"fºtºs

dm do rio.—tt,. ªªª Pªº-“ªmº ªºiººªºb'º ºªº “ª
º o canto dm rouxinoes: ouve-sc

'— , Ja' “monica“ rude—' dos violas .e oc

Chegou na Sºgnrula (ctm :! cantos'ªeabªmlªºdª rapazes mais

Agneda com' sem lilln'nhoaã. :; ; du "hú'hoc àiàfmaàgq que Elªs“

celª“ sr.“ T)". “lªw" "Cºllª“ l iaià'parzt âS'destfollimiar-f...lr)e ma.,

Pintº. virtuoºa ªSPºªª ,d“ “'ª“ âtlo em quando roles em falsete

Antºnio Rºdrimlªª Pªm”— ºªk“ cortam'ó nrº-humido dn“ nome.

Urna desfolha-ia n'esta nosm

viliné um conjunto de notas ale-

grcs.

 

  

Bªte noeso distinczo amigo

deve tambem chegar brevemente

àquella villa.“ '

t

feira a barra lthiu na uartn _ _ , _

q gâmbaca, % pigas de milho n'um do; recin-
de Lisbm n paquete

veºa'cãºqe de que é commandnn. , qualquer quintal. A” volta asten—

' ªugusto [ tam—se varias pessoaº, em geral

Dias Cura. natural d'Agueda. ! mºltªjª. & "“*in porte dªº (limª,—ª

;" raparigas e as outras pessoas :à

Vão acabar as cedulas de 50 dª“ cª'“ "lªdº- os ”Pªlªº—

reis da caSa da moeda. .,Ae de 66— - vãº appareccndo mais tar-

mwo “,pn que-“brevemente serão de. ;iisªfáuçadoa pelos vztnnns de

por—(33 em Circulação. serão ape— Cªpªº—ª ªªiÉ'ºEª'—lª7'º por «fºbiª ªº,

nao de tao reis. % cabeças. bao oc. seraodctrug l'a-

= ra aior disfarce pacsam (meto

. ' . _do- Sto. do nariz para baixo,

Em "ªnsçmldº' & Se)" um vlenco, geralmente o do rua

Pedidº. dº Cºncelhº d Oh“ , nho. Por vezes o lenço não é

reira ,d'Azamets para o de ª nada limpo; porém de noute,

Ovar, o nosso amigo .e as- : embºrª ªº luªr, eªCªPª- _,

mmm“, sit-.Domíugosliio-i Começou a des'folhada; 33

=:

__.

Pªrª. 2-0 (“ªbº dª guªrdª ª ros: um pouco ao lado da roda,

fiscal do real d'agua. !

line que doie rapazes sacodem

*" *_*“ ] n'um ,frenezím esquesito. Come-'

çou &' 'àhima'ção. Ha um rieque—

no alarido: é o apparecimento

d'umn espiga vermelha que dá

OHBBHI$A

' _— .logara uma roda de abraços.

ªºs I'll—I—XCVII. ªSe fôra grãos amarellm ralado.:

1de vermelho a roda seria, não

Começo a eªcrerer- 0 ºlª"? ? de abraços, mas de beijos; de

impressões recente:, diº-“ªª fiªs bellisrões seria se houvera grãos

ultimamente passadºs. Quº "“' preto: intercniladm nos brancos.

porta se foram sentidas á luz

   

Sãº imPfºªsººª (Puma alma sim- meà havia, actualmente decahi-

PlCS- ídos. Hoje mesmo, em algumas

. & . -. 3:3.'W&.Mn,&.= geme.“ ..,,“

Rrgue-se ,um montão'dé es- =

toe mais fhm. mai< cãicadoã del ée enÉã'âàªqúé'ª-ÉW elléª se de“:

'- 9“ 9 , -

veem chegando alguns serantiei- l

cortam o ar os sons de duas vin: :

, º , . Demais não sei. Outt'ota, ,.

do sol, ou a luz do.,ltmrt Tudo creio. que ainda outros “,ng

  

      

    

 

muitos curiosi ' '

'e-
'I

1.
P ,

nlopírlo J. ("ºf . .

.algumaãlingu' 'ordinari “ii-“e.:-

""'",çonviccâo. « ? , am diª à fn-

4 ' "ª i" _lª-o encou-

trnram na vespera no desfolha—

_;ia do F,, que oconhccermn pe-

las alto"" e já haviam via-tn aiii

em casa.

l:

 

   

innocente. Quinta-se desculpar.

mostrar a sua innocençin; p'prém

a convicção ,com que fallztr'iimos

dilaáyçgtmaçhos e femeas; 'àra

.. -; fº—ÉMÍQ juros e Íécrie-

dade que mostrasse êssâliiªtnba

renda,, Nm . nomes: . seguintes

(miqtespuidndos literam 'Com

_êllez' rna” foése escapar-se por

[qualquer (“ªlas "iana—lim. Não“ é só

, às rfpàifwítu—dfiugr faz mal:

; empallidges tambçmsosrmgges“

. Com que deºcapero mistura—'

l do de graça. elle me contava 'es-'

l Dizia—mªq. .,. . :“ _, ,: :

g —— Mom: basta a_n—ão Pº,-

, que o luar. luan á boquinha da

nome'. nos comecam chàmar pa—

ra as desfollmdas': é'.p1'eci5D/ªlnf

! dá—qtteincnrm nas famngde go-

; u meu,.amigo J ,quando

* Commtgo me até S. M;,—. que:

uns comem 'oà ligas e a outrósí"

| rebenta-lhes & bot-ca

dizia—lhey—o socégo não é máu :

liabituantevg [essa vida dºu'm bom“

pac de fàtrííilia.
' * ::? “. H.,“;

- E' o luar. lbgo á Jboquivtíhadá

noute, aw'rtlesenquietar' estes rat-'

%wzes, "de sangue. vermelho e

, quente nã guelra—ª-ro lúar d'um '

bráhcoázulad'o'g' Aªltttrairet'rte e

bom“. .. - ' ,

_ Ai, desfólhndãs. d'esfolhad'as.

isnís para muitos:! pri-imitando

amor—urna primnvgrá fria. ou»

tnmnal. mas sçià'mádora, muito

 

sci<madorrh para” essas cabeças

i entontecidas pelo coração e pelo

: luar.

!!

_.

 

Édesfolhadas. já alguns dosítSosà“

' tumes que acima refiro não-São

observados. Ha muitos dos nos;

Vue ãndando o-dia; e, con— sos coatumes engraçados e tra-

tudo. o sol ainda vzri quente. Fô- ? di'ccioriacs que vão decairindo em

ra a manhã fria, um pouco de Í

mais para principio de outubro. gaborrecimento doentio.

E1 o cºntraste de extremo a ex- alaâtramento da moral; Otalà

tremo,dªum dia. E nºeste con-_ que o fosse. Nªcsse sentido. co-

txaste ha a belleza alegre da ma- ! nhcqo eu ser cada vez-maior o

.nhã e a belleza meiancolica da l retrocesso.

Tem—se perdido pois. variostarde. Setembro fôra aspeto de-

d'eçses Contumes engraçados “emais pelo vento frio para que me

, munir! guerra

: "AO'llmp'er-adôrªlydst " *llemanha

interna! em cada“ diª? “a 'nova

frente dªum pelo tingido e dºm: surpreza ao mundãílmanifestam—

Não'ââidoía'ssim do: maneira mais tri-,.,

sante gt, fertilidªde do,, seu nota—

vel talento,, . , . ' '

; ,, Ha' pouco concluiu um qua“—

_ dro. symbdii'co, quªndo -—ninghcin

l suppunha que'ellê fosse pintor.

% Ultimamente átivnntw_ uma tçt—

sºc. rapaz foi- repto—?

“ der goszir em nomes .'aie.êi'm em"

sar. .. (engªsmçhggkª Bªm diz,. “

: 5.

: —- Então o que queres Jn“:

;Eªh'açzfà'çgg '1 ,a: aff,) Whitman. :».

   
    

    

  

 

   

' "“ uctor bn—

“, «Destrui—

dºr!

sainte ,

do co: tapas de aço e  
com capa para conter uma;

dezena de artilheiros e na rcs-

Ahªcllvas metralhadoras. No mo-

mento preciso. algumas d'esºas

'n'en'ãiitiâ'ª ÉÉÉitri'êntêf"mw machinaçaâcstMm serggajgxrqas

tie combate,,rmiçam impertur—
. -. r. — . A .

haver—3 _ç 1Í(«reªgem as balas mimi-

gas. 'qrfe'iíbintam na sm coura-

ca, como Wolfen iveia pedras no

dorso ("i“? Kªin—bªi ela;" é'ievaodo

m seuúegowloto & deso-

lação, o terr r e a' angustia ás

&;in gªna.— , .

-lª? -d 'e ' qªàlâhaja um

unico soldado que deseje ver—se

em frentrdc'simiihante machica

de guerra. '

' ªfátàªªàªlãéMMbtr 'se esses

Mensageiros Mima-.e marcha-

rãq sabcgfw'ls,c,mnobra rio por

, maço de liº cos, de arrotª. Pe-

nijzígc,,sf e“ "aliás 'acéldentes natu—

“r'a'ê's' o'telª'rêho.'

l- ——————c-o——-———-

l , , subdivisãº _Jg oontlua

.::;._ 399,1?“

.: Npªfã (? db setembro

idílmã'pl'ºº dou-se tm Salle!

dàsws'çssõãfsi' d'à Commissào

;. do 1: ªlªgªmento militar &

sub—'t" i'xªigão“ doíª; maucebos

i'ecoiiseád'osno, cºrrente an-

no 'pertoné'entes a essas con-

“célffq,

', ªr,,figúbçdii'vísã'o deu" osa-

gúiptél'resultatim , '

. 'Esmon' “12; _Cor't'egaca

9; Medeia, &; S. Vicente 6;

Avada “5ª, Yãll'ogã 15; Ovar

44, setubal» patª.; o servi-

ço aclivodo exercito deter-

'ru.'e' fl.,par: 'a armada,

W—

:WI. "" . . . .

' vânia-meato

“'Fà-lleceu " no «domingo

' 'pâÉSªt-idti',*vidtimâ “do tuber-

: QÚ'ÍOSB; na)», Matl'tiel Duar-

lé'daªSílVâu _

: ' ' Ao ºtitiàsoªamigo sr,An.

' nio Duarté da " Siiva: irmão

do Énadoçlé mais familiar os

nossos sentidos pez'nmos.

l

    

sar ali alguns dias, o nos.

so dilecto amigo sr. tir.

Alexandre tie Albuquerque

 

jurªm
, ,

JORGE OHNET

: () canto do cysue

'n

(Continuada do n.º 720)

Qu'il-o, Eaieitnr—se, cumpri

mmm-,o, rã; Attitude de senhor

Waieitb d'um servo agradavel—.

Miu. natal,-ode çguai tiara ognid,“

cstímal—o ? Era uma degradação”

que não devia, conceber atiram: "

lha cabeça de gantilbomem,

 

  

  

   

agradasse; Outubro corre ame-

no. embora muito melancoltco

,pelo cahir da folha. E' um ou—

FW

dias. O musico pedia moratoria

chegada, appareceu.

quarto.

. .

com 1:37. grave.

Installatie no seu dominio dei

Dunloà, às portas de Dublin, es- me fazer o seu acolhimento, evo;

pet—avo Marackzy havia muitos & pedir-lhe o ,favor de me conceder l Metlivanr.

sobre meraloria. Dir-se-hia que

receava apparecer deante de lord E então se devo ou não,,iiúar: seu

Meliivan. Gomtudo, uma manhã. ', hospede. "

precedido de um telegramma em ;

que aununciava a hora da sun olhou atentamente

Apenas a carruagem que o .

conduzia tranapoz & porta princi- l niosa toilette de cidade. .A car-.! . _

pal do pateo, Mauri sahiu do sa- '; ruagcm que' o únnduzira nãu'tra- l'um' olhª

ião o, muito pallida. subiu ao seu

Lord Menina-,de pé no topo |

da escada, extemictl :! mão ao seu, ; entrar com um gesto.

ªhoSpedb. Stênio inelinonsae res—' '

peitosameutu Sem & aparar. E

certamente peculiàre's dªcfztaaviisêgrivel matching gg; ,, ra,, qui: '

,la, porém nem,-por isºo ainda os gdeiªou amªrrados psm s' hábeis '

desfolhndus deixam de “offergcer ª_con'structçi'e's de.". . í ' timão-º

: 'A. . .* Afi ' ' ' ., .) ( H.;.w,

 

,,— Stenhnr marquez. aint 3.66 i ªdult—3%“? aaBrÉi'ªàê Millie;

' ..ry,"'sa'n,1 re , : por ur

,,.iDesanrc alguns dias-, miss

Mauri conservou'se. fechada no

sesi ºuçº- .
“ªpºiªdº“ Mellivnn ”rappa-

reê'éu em ',It'igiafei'râg ' adoinp'anha'

' ' dbª-“3537165115 “ da um. ilha mais

nova. Espiritmuªge 0:5th de que

a—líiha mais velha do tnárqueªr.

tinha; sida: zçtêdíadg,_lifuthá anemiª

e que os medica 'âàªô'êe compro—

_ 'm'e'ftiám i'âalfiíl'ii ªe ella não

interior;, o çegtcil'g, elle lançou vivessem? soãgtiãôret— mrepouso,

tããão-"vanlta—dªe si?: subo em dia Irlanda. A tristeza

Ao mêsrão (9115va in ªmina rimª.-WDÍJQMB deptº-?““ ellivan parecia

d'aS'ªja'heihs. gº: print!) rapariga,:JL;.“ :; 0" . vi en“

confiado. convidou o mnstcoa . IBRI)“)EMÃMÇÉD ao“ “ ,,.àp'fr Éliª _ É

E, sem ! appareccuí, Mara, ,; dirigi 'ih_ “ º até i'n' :d

tratarem umª palavra, dirigiram-.! um ardeu; dess% frio o'.""cóm' ,

ª. "ª'se a salah. Á_ nfe'renoid' duron l rosto (l'-"fºlhª:“ " (infºs? ' r$

09 ª (term7— ' 6135“ “?. ",

? alguns instantes . dº::(tonçãn. .Em: lt :No limiarhgtónigl foz alugar ,

, pois de me ter omitiu sàhgrei; to de _suppllqauªno'AÉuQI :o nobre"

; senhor (espªtiftdén ªgente ”com 'um

,. . ' sorriso de'desde'm. () umª emº»-

LurdMellivan; surprehendido. É tou uma exclamação Gumm

“para Mara—' :.—é', como o' me:. seu na

! okzy e notou que nao trazia tatoº: preocc-ugpy mais com 9?sua__pre'

% de viagem, mas sim uma cerimorrsença, voltªracostas : entrara na]   

i

zin bagagem. como se elle con-l

,tasse em voltar.. O mn'riiúezgrlns— ;

  

Montanha: eam Marat-lay,

º.. 'ª __um Quattc à'lvára, oo tira do qzzalª death!
Gumm»,

dà voracida-

oàªto Tõdàvia pessoas

nãº sustentavam que

dª ªrmam sido encontrada na



 

  

 

Weliton-da. . ,

    

 

  

 

! uma; : ªldade de aciden-

I'tiiicafa'! ' “co. às cellulas d'“outro

Chama do Riº“ de I&LTVeget'of'da mestria naturere.<guan-

nokia, no;. isopor «%agdnlc—

Dan—, '0' M;?Mftllkbbl- Lopes

Gtiiliím'tfíªl'e— J'ianior, tilltoa

nosso" Éiriiªgo stªgf- AMR g'. _,

Lopes.. Gªnhamos] Ae ('.!)ll'i'iàa'

do. dos:“, António, ,:Dua'tjte

da Silva. ' ' , ' '

Damos-iba as :boas via.

das. ' ' — '
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.A "ENXERTIA

A enxertia da vinha. que era.

d'antes. uma operação secunda-

tia. que só servia para transfon

mar uma casca _de másiqoalida-

des n'uma mas, deíií'ttlêâior ou

maior prodocção. «3hi3íe' é uma

operação essencial “na águªtura, das

ceptts. americanªs,, ,

' _ Os tratsmeãtofêªiiisêtà'âlàs.

contra :! phylloxeíªa; não fizeram.

senão demorar os progressos do

mal; a submersãoélyum process

so de lucta só applicavel em cir—

mmstancias muito peculiares; e

a enxertia, fixando as nossas ce-ê

pas em pés americanos, resis-

tentes. Consegue' pôr a cultura

da vinha em condicções normaes.

apenas com ' uma escasso, de_des-

peza na formação dos vinhedos.

A enxertia apressa a produ-

ccão; desde o 2? sono de plan-

tação as vinhas enxertadas eu-

tram & produzir; "compensando

os excessos de despeza.

Receiava se que :a enxertia

nlterasse & qualidade dos vinhos.

Receio poeitil ! A enxertia da vi—

Mn'ha é r , ' indepelàípãgsmes leis

que rego am a enxertia em ge-

raÍ. O fructo da pera sobre o

marmeleiro, do petego sobre“ a

“amendoeira, nas extrae sabor

algum do corello. ,E, de resto,

este caso está exhuberantemente

'ptovado pela "metida, 'Os vinhos

de vinhas enxertadªs sobre ame-

ricanas., são. egualmente bons.

saborºsos. ete.';'põd'eríío, às ve.

zes—ªse; menos aleaolico's, mas

este defeito movem d'ó 'a'ugmen-

to de produz—ção. ,

As vinhas enxertadas parece

que tambem desam'nlmm menos;

os raiz(â men-cansa Tyraigsnyitf
tem -llie aos“seiva. portanto! m'àiis
vigor. aos pnmpanos. E“ “incon—

testavel o que acabei: de "dizer;

por isso muito recommendamos
aos lavradores qee façam mom-.
ªta'r ehx'ertâªdores, pois lm dielles
uma grande falta no nosso pai—%;. «

LMradorês do sul fazem vir: do»

norte emiter'tadores "para as" suas

plantações! -' , . ' ..

E' pois necessario que façam
frequentar os seus operadas as'

escolas “práticas,. «d'enitert'ia, “que

costurnam funcionar em marco

e abril, pelo menos 'em Torres

Vedras. Anadie e Regan.

N'estas escolas lhes ensinarà'o

que o_enxertolév a cicatrisação , .

de“ dois golpes feitos em 2, lenlios

'dliferemiesq ,

quele“; d'estes lenhos vê.-se ao
centro & medulla ”rodeada, de-
pau ou lenha, propriamente ditº;

'e depois entre o pau e-à casca.
tie-se & camada ger-aidna Afor—
mada de'— eeliules 'microséopinas.
tendo a.fa'éúld'âde de se dividir

ate nomfinito, "para formar tada
anno as diferentes canªladcs de
'cascee as zonas annuaes de pau, .

m

Quando se examina '

l

 
no interino.-.:B'ªheamadowem; !
dará o ponto prado ' ª, mmante do
Mªna,—_, -.

do as duas camadas estão imír

! manºente'femv contacto.

! E'o'eSté . ,ajêtoque repousam
;

,. s. theoiis “& Í ªrteriªl—dª “ligªmª-
;,4 E, pºr .;qu'ueneia, os primei-

írosjg'gmes de plantªção são os

-.mais ifavoraiieis a esta operação.

' O I." e ªltª.“ anno de postura,

' .no caso de pequeno desenvolvi-

, mento., devem ser perferidos pa-

lra & enxertia: lts- então maior

, proporção de anneis línliosos nn-

uoaes, e menos extensão das le-

É sões. 0 bom enxertador deve ter

geonta com a grossura da casta e

ideixar um diametro maior á

fplanta que tem casca mais gros-

() enxerto 'd'encosto encon-

ãtra-se muito naturalmente nas

!docestas. Aºs vezes encotiªtra-se

gmesmo enxertos d'estcs. bem

! pegudosi' “em arvores de differenv'

' insupencrnpu especie.

* Os'ramos focam-Se, gastam-

se, ferem-se, poem-sc em con-

g/tacto. depois a cicatrisacão faz-se

a em comth e .o enserto solda

ge pega.“ ' " .

.O mesmo phenomeno pode

acontecer nas raizes, entre plant

tas proximas. Realisndo o en-

-Xerto, pode cortar-se um dos

reinos, abaixo da soldªdura, e

continuei? a. ser alimentndo pelo

outro. E fica assim: um. o ca'

valia, e o outro, o garfo.

FJ d'Almeida e Brito.

ª——+——

Contra—almlrante lll-e-

% nojo

i . O sr.

iciano de CaStro enviou os sun—s

Éfelleitaçõesí ao sr. cootra-almi--

geme-unam pela sua nomen=z

;' Hespaulia.

? Em resposm a esse telegram-

ª ma recebeu na quarta feira osr.

! presidente (io-conselho o seguin-

i'te desPacho:

! ção de ministro da marinha de

é?!!adríd. 6”, ás ' , 4.25==Ao

conselheiro José Lui -

  

 

perado no proximo dia ao do

me:: corrente. hospedando-se no

palacio de Belem. A mlgestade

l

l

siameza chega às lo horas da

manhã em comboio cspeciulEm

sua honra preparam-se festeios.
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TBIGUEl RA.

Trigueiro! que tem? Mais feia

Com essa côr te imaginas?

Feia?l tu, que assim fascinas

Com um só olhar dos teus!

Que ciume tens da alvurn

D'esses semblantes de neve?

Ml pobre cabeça leve!

Que te não castigue Deus!

Trigueiro! Se tu soubesses

O que éser assim triguetra,

D'Bíssçt ardilosn maneira

Por que tu o sabes ser...

Não virias lamentar-te.

Toda a sentida e chorosn.

Tendo inveii à côr da rosa,

Sem motivos para 3 [LT.

 

! " ' .

Í Trigueira! porque os trlgueirn,

i E” que eu asstm te qolgrtunto:

D'ahi provem todo o encanto

! Em que“ me traz este smor..

! E suspiros. . . e murmurasl

Que mais desejsivas inda?

Pons serias to mais linda.

, Se tivesses outra côr ?' tº
 

Trigueira! Onde mais realça

Uni" brilhar d'uns olhos pretos,

! Sempre numídos, sempre inquie-

' ' (tos,

Do que n'uma côr assim ?

Onde o correr dªuma lagrima

, Mais encantos apresema,=

E um sorriso, um só nos tenta,

(“omo me tentou Amim?
v

! Ttigueira! E choras por isso!

! Choras quando outros te invejam

! Essa côr, e em vão forcejam_

ªkon, como tu, fascinari '

'O“ louca., nunca mais “digas

f Nunca mais, que és desditosa !

! Invejar a côr de rosa,

presidente do conselho de ini-!Em ti, e quasi'pecçaf.

nisu'os de- Portugal::Lisboa .::-...”"

Agradeço infinito su sincera %;

afectuosa felicitaciou telegrafica'g

com motiva de.—mi nombramien-E

to de ministro de marina v al“!

ªcontestarle, liago votos por la

ptospé'ridod de Portugal y por

Toª salud de V. 'e de quien gum!!!

', do tan

!

gratos recuerdoschrJ—f
&

méjo .

%—

Documentário

0 *Correio da Noite n

'mminâo'temente que nos o???

mas conselhos de ministros &

ter?—lia discutido e assentado há

conyeniencia de se aggravarejm

varios impostos ede se augme'ºtj-

ditªr: a &d'pãªc. a reducqão nos , G'

ros dos portadores da divina %*- _.

terna, ',

Tal Boato, levantado e espá—

lhttdo pelas folhªs. opposicimiis—

tas. se'rt'e tão somente para “Je-

var o receio :: milbate's de *Ta-

milias; algumas das ªquaes ª' i-

“_;v'em «Exclusivamente do revi-

vmento dos seus_, _ papçis de -

'dÍl'O. !, ?n: .

- Sendo uma «mentira, ao ofte's-

mo tem (: uma.crueidade.

 

vv

ile) de: iMão

“Dixon; alguns jornaes de Lis-
.

" '.".ª'f.“;;i;. —'-._._ . . , ...As cellules geradoras ou com- ' boa que o“, ter of Sião & alli es. '

!

_'»1"rigtiei ra! ' Va mo'sf—esconde-me

Esse'çhôro de crença,

Ri! q'ue'falta de contiança!

Que gràciosa timidez ! .

,Enxuga os bonitos olhos:

Ent ão": "nât'íªciiores; "figueira; .

e nunca d'essa maneira

'Fe iamentes out-ra vez.

   

Julia Diniz. ,
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É ?

! .

É Agiádocvíimenifo *, g,“; &
:, . : ' (t.: ' -' _3

: “,. » . 'à

%

o!

: - - l -. —. .

]"; Nicolino» Síivn, Aim; != Ja'. "'

: ariª Ant-mim Ulliu'fê “tin Jânio: lv, almeulo mwmrisacn
. ª . _ , _ : E _

% Silva o mnts familia; Viuva, ªpolo gnn—run, e pela jvnla de

pao mãe e [pn-WN dº fu], É saude public-n do Portugal. docoi

', " t . «. º '» - ' s tolo cum-tu
lecuio Manoel Ílnrirtotlnbtl- ª m""“'ª,!*'g'hªªd" !

. - ignral- 'dtt'inil'icrio do Brasil. E'

: vn, veem por ªs“? "tem, !)"? !Éít'fúitiL iªi!” nit aítii'FIeeiconça de

Ibes ser impossiva! oi'azfâlªo folias ás'câmuças; ":ittgtmiu'ta non.

! pessoalmente cºm" (losejn- sldcrumtmnuto as loiças aos“ m—

Í vom. agi'miecei' i.;i'ofunila— tltvndnos ;leblhmdlgstlfgritªrªm"

' l ». ou , -
; monte reconhecidos,; todos , ªiwª!“ it'll!" , " ' .

- quarto.-Um «81166 dest; mm no, te-
OS CHVH“!BH'(_)S _, .

9 Sºnhº"“?! pre sªnta (lm nom bife. Acha—so

que lhes matrimonio-nm num-f :“. nda «alopriucipatéslghçmª—

primario)»: de pezmnos e :..-Jay,— _" ,. º ' “

igualmente :no:-: qm) se di-a ' “3ª" " . .

gnnrnm aizmnpnnlmr 0 m. ' " “pomo.“

tinver do desditosn alêá -, - . ,; dia“

sun derradeira morada-_ A i

tudos, pois. pt'olestuin a.?

sua etorun inólvidnvel graz-

Emil-in ºf???" diªs—ºª?» Á Vigia nutritivo de carne
i- '

rm Rm't'tlt Mimi; ti. ' ir EA

tttiGiNQSA , n A .] munMsom

“dª—""" . .. ' mmm
' OViil', 8 de outubro. de% . v — »“?

' 1897 _ «mªnteria casªmento ati.

monto reparador o «oivmllsnm lo-

nico roennstúuinte. esta farinha.

a mite-a 1Plcgaltttia_ritç-._aitelorlswiit a

lama! de Viagens

E.cwenttrras do lema a , mar .

Animês go—grapiiim's de“ pp; 'egiada em Portugal. onde

pnrtt't'gal ' '. e'ªii quasi geral ha muitos an-

Toda a correspondencia deve! nos. zippltca-se' com o mais reco—
ser dirigida :. Devlin-loªd:! (lastro, nliecízin proveito em pessoas de'-

rua das Taypas. ÉãPorto ' ] heis e idosos. '
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'MAX'lME VMTS

“ ., o, FlLllll DE [Eus
Novo romance de grande sensaçao "e edição "de
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; luxo em papel de grande formato «illustt'ada

! ' ' *com 'imrssnnas gravuras. hangªr;

É Pela cumbinnçàn'verdadeiramente! Sioma “gimrma'çâo liªrilhantiàsima

_; admiriwele pela immesswnaulo do mande [álbum [. seu atkçtoi.

muloitturá (ins-scene“ que com.— Mziâginief Viamªo, há! as sutis pro—

“(Clem—""é entrei-lift "diª fórmulas r dtitfcãos intuitivos???» não tives—

_ roumnco o Filho de Deus, aS— senicullut'ado já n 'ªlevada'osphe-

! suncomo tambem pela elevação e re, noçªo-,onde ts atl'i'ngid'á [uh

; esmero da sua linguagem, este lns pfivilifgitidosº " intelligent-ia.

! trabalho tem orndentoménkxlodu Deve, pmém, dl fseL—o n'Bsto

! o direito a' ser-.mmsxdeiodo co. . _l_lçuÃ—ieiâlª..,à€$w,g "da a imprati-

! mo, uma join line.-faria de valiu- sn ftoiiõtiza, «attempt-emu em

isis-ximo quilate. Este rom-mim termnàgnuito lis'ciiugeiros o novo

i

!

   
z Obra, e nós dois brindes; , ' ,

do grande sensação 'é fundado cni-

factos tão absolutamente tt,-rosi—

& mais; o desenrola a»; suas peri-

pec'ins com uma n;»ttxmlidade 'tâo

cotitpliàta-$ que 'o leitor—julga es-

tar assistindo a unidos muitos

«Minus noiumm'eutes. qUe a unità

passo se enomtrum na vida real—e

pOQ—“Jllvur . ,? . ,

'O Fiihordê'ibeiis Seria só por

 

tom.-time gio Matam *Valoris-—«

nos é, sem tl'tiuidd'algumam mais

talwso emtural &: lodos bs seus -

tràballjos'. . , .

i ”*E"'ii'f'na e'tit'çãozdo luxo, initi-

dnmejitn “i'm'presso-e'tn maghititio

“Hp!!! df“ “anule fªlham e. mas-

tt'aátg'tíonªfjnis " & aprimoro—

sn<,>ray'ni'3esªqiie 'rviram na edi—

(jão t'attoezii'. !!":

.-

lirindes àQS.Wal'ÍHÚUTÚS de 353%. 5; _7. to "à %) ãssig'mmras.
.. . 'Llnas cotidirções “das prospectos,

' A ootnmissàu para Hosts?“

e sendo to àssignnturasªon tita
. %

Tre-7. !?)!!me!"llSiFíhinS'COm 3 grfivnmªimnãíjâpa, 60 reis pa-
— semana;-Jada serie 'do is rolhas; mim iã'àmftimsgk-m bronchuras

Dois liijiudos'a cada assigntomef— aViagemEf de Vasco da

Gama à Índia,)“ Descri'pçvjão illustrada stuff os rematª

3.00 reis.

oftospondotiles é ' ' Éoepor cento

terão ”dit-oiii) a : exemplar da

!

de lil-rei o.

cªM-«intwl e de Nini—teo da Gama, e bem assim com, a ªpresentação do

enibarr'tiip. na—' . pçaãadólkasbvllo em 8

pçães'iia Índia e'uo'lgjâbua, ê'wii 'grànllioSn -

dt! jtiittu dpi-ªªn (; das r_ec'p-

pífioroma de Belem,
copia tir-l de uim'fihoioéraphia tirªda B;)tpt'essanfeuiãêpa't'a esse lim,

representando o Rio ”foi" e os dois

iiescrimento da [lidia—a Tomé ('

monumentos cogmom'ora'tivos dn

, 1 . o, Kimono; dos J&cuyinos, ele. A

estampa é.,em commons metiªájã'fªgo
. ' - " t " " . ' : f '

_ ,«gueiltim'ãlçou: ::,

Pedidos a'oszetfitopis BELMÇ: Rªdius ªdºàcchai Saldanha
—Lisbf<ta . '
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ªchou! de Cereja de

Ayer===0 rf—medmmais se-

gum que ha paracura da tos-

se. bronchyle. asthma e tuber-

_ W 1-5. ._ culos pubnmmr'es. FM.—“m MS

1 (,ª) . ' : ' 46600. mein fram'n 600 rvis.

. fª , 2 » . w ' * 3 o ». - . 1 y , , «o ;; Extracto composto de aaisapa-rllha de Ayer—Para

©É il , l “(l dºª [ LE E à(lºlg'ªw ªl .— ") ' purificar .. sangue, limpar o corpo e cura radical dus escrofulas.

' o remedio de Ayer contra sezôesàFebres intermitente:

Frasco 15000 mls.

%%%&" ,- , ' .

e bzlíosas.

Todos as remedios que Gcnm indíndos são nltamentn cones"-

 

81' __-.. , ,. ., A“ _

"WMP—ªªª“ ! REMEDIOS "Ava
' : * ºª

' i _» " mórdoeabellodeAyez-

| .» 'à a É - -——-lmpvda que ocahelif. sf. u.;—

, . . ne branco & restaura .m uma —-

. ' Vª
B E

, : . : ' " “I" 10 crisalho ) sua Vitalilllde «:

: lounnsurn.

I

  

IJ '“ c Isa e"? u ' eºq ? de 30110 O I., '1 '“ te typº ' nados de manetra que sabem baratos. porque um vxdro dura mm-

graphlca, onde serao eXecutados cm: . - a..: tatªmpn. ,

' | In . = m 11 or ur t'vo s ave

D'PR'NUHS, len'ªS ele Ulllnblf). mn". : ' -. ' . aus r'JtLllOS ínteiragenretfetgtªTFh” de ”," O. e , p ga ] u

para plmrmacias, particpações de cºr—n '-' . * ! -"::_1'ares fa-- '

' 1"ÚNICO ORIENTAL|

M

clura, recibos, etc., etc.

ARCA «CASSELSD

? M ª “Pªz“" _ — _— quuhltn preparação para ala-ela:- o cabello

Ten á venia » Cazuza d.: (msma-,“ mtnxuslpaae :In canéelho de Ovar, con- 53717?“ Mdª—' ªº” Mªçã“ dº ““ªºs “"'?“ ª Pªl/ªmª “ “Cªbªçª

   

teª-1%;vhmwe aªdlciouamento. preço 300 rele. = 0

i au:— de visita, cada cento, a um, em (9 am» vv.—sv, ' (* x, R")A

"ª" lutmªmdteentu. a um e 300 rala A JLX FI" *

M““'—**ª*º— -———,———.— , —-—,r-—,——.————»———————_— MARLA uCASthS»
nbimnbs-aBELLM &: (x- Lia:i»),X D . . _

. - exjfume deh'closo para o lençu,

() toucadur ,e u banho
.,

“-
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|
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0 5 ªº L V A G ' M ' SABONETES DE GLYCERINA
produccân de Emílio liichebourg _ versão de 1.0sz 'l'avares " MARCA «CASSELS-

, Muito grandes. —— Qualidade superior
FL.—"la emm, uma. das qm maiur nome der.-un zm seu avxctor, e que leve um exilo extra- .

A' venda em tolas as drogarias e lºjas de perfumàmdhmu na França que te, «'ic-sem'ma Gluªudim mnlerneuedcn-es. scvnzns empolgantes e sãiuações Í

altamente «hmmm-aª 'l'l.) «na'xtczu :, leem "'uma conslanle am'imiade, pvlu seu Interesse cre i rias. *

nente. Pak) ”('dº se cunhou? =| gzgune. Bmsla ler 05 primeros capilulns (“l'esle soberbo trabalhos PREÇOS BARATUS

Pªm Se revciar'a pmm de Emºr'm Richehourg, o inspwadn maior da «Mulher Fala!». «A . _

Marlyr» «A Fliha Maldita». «U Maruim», «A Espa a», «A “Viuva “ l'iumrla». « A Avó» e wferlnlfuco dGB.L.FahHBSÍOCk

de tuning (mL—os mumu-esde sem-«rw. U Sulvurªu'n Leve um ml .mm Jn leitura me hnª'n , . . .
acha ' 1 . *k' t d- [' u . ' “(Í ªº" ' ' 1 3 se ] o Melhor remedio contra lombrlgas. Oproprxetarro est;

““ um ª' em " *" ªª "'ª-“ªls "" “ª' prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

dio uáo faça o effeito quando o doente m:;hu'lombrigas e seguir

enctameme as imtrucçães.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CA S

SFLS: Amaciam a pellc e são da melhor qualidade, por preços

bnratiasimos. Deposito gum: James Cassets e C).. Rua do Mougi-

nho da Silveira., 85 Porto. ,

Porleltolnslnfeetauto e» piamente de JBYÉS

pura dºsinfcctat casas e l'alrinas; tambem é exa-allen“! par-n tirar

gordura ou nndnas de roupa-. limpar mpmes, ., cur» feridas.

Vende-se em todas as prmcipaes pharmaciaa edx'ogu-ias—Pmçn

%O reis. -

' tncnu AMERICANO
E' ao “msmo tempo uma bebida Pslimuianle : um aiimanlo

mais nutritivo que qualquer outra bnbída. E' leve, Em», facil de

digerir e cºmpletamente Ihre de alknli, ,ou qualquer nu-lra materna

entranhn. Este menu americano é mais commndn e mais barnto qum

chncnlate, café ou chá. e não fix-i'm os nervºs como vslan.

As pessnns qu» tomarem ast» cacau uma vez, jámals deixarãn

'de :» preferi: an chuculate, café ou «hà, pois reconhece:-iu as suas

“l'—“ªlmª““ erilivas « agradavel palndu,

.— Unicoc agentes em Pnrtugal, James Çassels & C.' rua do Muu—

si'nho da Silveira., BE:—Porm— ___ _, _.
' "— ' “"' ,pupin-as, pelº "prº-('o de 100 Tªí

ROMA para Lisboa e de 59.0 tem par—

a prnvinnim

_ Pedidos de ussignalurn aos

A Gb,“ ”'ª-” "cºmº dº grªm“ editores Gui-ªmd. Aíllaud & C.“

A CASA

Guillard, j—Iiliaud. e CPF
_ LlSBOA — LISBOA

wsgrmsua 33%“aner

       

  

 

 

,escm'ptor ”ªº" me Aurea, 242, l— Usªva. __

«'EMILEZOL'A Aventuras de minha

vida
Traduzida por Castro Sºm—

menho. E' palmada em fáscia)» _ . .

!05 semanas dv 80 pagina:: de Huston; dns uhlmos 40 numa

impressão. pºlo . preco "de lm) do gnçgrno francez.

réis “para Lisboa.“ e de lºg) reis "contendº :; çeleçãp dos factos que

para a provincia. ? v o pudor presumem. pur

ÍPedidos de ass::mafaças aos , ª '

ºdimrcs Guillard, Aillaud & G.ª, HENRI ROCHEH)R ['

rna Aureagºú. i—Lísbos. ' deucção de C. de Castro»

da em fascículns semanas de 8 jSoromenhç.-—

Séde dª “dªrãº, Ar'xrnifstrnçã'f & Tygcgzaçhía, Rua dos Fe:

radórcºg =: OVAR.
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Remettem—ee gratuitamente numeros dºestas publicações por amanita. '

 

' -—..L..':_'- 'L_'.|...v_...4'.'.;;u._»;..,.zw -..,- mu...-ç,._i....,< _ ._wl; , .“ : “'ro—


